
N
ossos antepassados,
com muito esforço e
trabalho, construí-
ram a base econômi-
ca para o desenvol-
vimento deste país.

Porém não tiveram tratamento
condizente com a dignidade huma-
na. Do período escravocrata aos
dias de hoje, nós ainda reivindica-
mos igualdade de oportunidade e
o fim da política de exclusão.

Zumbi, o maior líder e herói
negro que homenageamos no dia
20 de novembro, morreu (1695)
em defesa desses direitos e hoje é
símbolo da luta pela cidadania.

Após o tricentenário de Zumbi
dos Palmares em 1995, marcado
pela Marcha Contra o Racismo,
pela Cidadania e Pela Vida em
Brasília, e por inúmeros aconteci-
mentos de âmbito nacional e inter-
nacional em todo o País, verifica-
mos que a questão racial no Brasil
atinge um novo estágio.

Setores importantes da socieda-
de reconhecem o caráter discrimi-
natório desta sociedade, e o debate
passa a focalizar as formas de ação

para combater o racismo.
Não deixa de ser surpreendente

que em pleno final de milênio a
questão étnico/racial reapareça co-
mo uma das grandes questões a se-
rem equacionadas na nova conjun-
tura mundial.

A produção teórica sobre o ne-
gro no Brasil não é desprezível.
Entretanto, duas orientações bási-
cas predominaram até os anos 80:
a primeira, iniciada por Gilberto
Freyre nos anos 30, postula a exis-
tência da democracia racial; a se-
gunda, por Florestan Fernandes,
cuja produção nos anos 50/60 de-
monstrou, a partir de análises de
caráter histórico-social e dos dados
gerados pelos censos demográficos
sobre a raça e força de trabalho,
haver uma nítida desigualdade en-
tre brancos e negros no Brasil, e o
que isto representa como perspec-
tiva de construção da cidadania e
fortalecimento da sociedade civil.

Democracia racial

Uma das características dos gru-
pos humanos é o processo de cons-

trução da sua identidade, a partir
de necessidades específicas deter-
minadas por motivos geográficos,
climáticos e históricos, evoluindo
para os valores culturais e éticos,
para se chegar, a partir daí, por va-
riados meios interativos, a um está-
gio em que esses elementos se in-
corporam ao senso comum.

A forma mais cruel de se elimi-
nar um povo é privá-lo de sua
identidade. Conscientes desse fa-
to, os formuladores da ideologia
oficial brasileira de há muito per-
ceberam que, ante a impossibilida-
de de eliminar fisicamente os des-
cendentes de africanos, a melhor
maneira de manter a hegemonia
branca era intervir no processo ét-
nico-cultural desse grupo humano,
seja  proibindo claramente certas
manifestações, como ocorreu por
muito tempo com o candomblé e a
capoeira, seja neutralizando-as pe-
la cooptação e esvaziando-lhes o
conteúdo étnico, como no caso das
escolas de samba.

Embora costume apresentar-se
como país que se orgulha de ser plu-
rirracial e multiétnico, o Brasil pos-
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sui uma face intolerante que sempre
vem à tona quando os segmentos
sociais objetos do preconceito e da
discriminação, dentre eles, em espe-
cial, os afro-brasileiros, ousam rei-
vindicar o direito à diferença.

Marcado essencialmente pelo
assimilacionismo, o discurso racial
brasileiro, mesmo quando se pre-
tende anti-racista, vê o negro tão
somente como ingrediente numa
mistura que, ao fim e ao cabo, de-
verá gerar uma  “raça brasileira”
de pele morena, talvez, na estética
e culturalmente branca, filiada às
vertentes da cultura ocidental e
calcada em modelos europeus e
norte-americanos.

Ao vislumbrar a solução da
questão racial apenas num futuro
em que todos seriam fisicamente
semelhantes, a ideologia racial
predominante em nosso país aceita
de fato, pressupõe a total impossi-
bilidade de respeitarmos quem não
se pareça conosco. Por essa visão,
só poderíamos conviver em pé de
igualdade com quem fosse igual a
nós, não apenas cultural, mas tam-
bém fisicamente.

Assim, no limite, só poderíamos
aceitar como iguais os nossos pró-
prios clones.

O mito da democracia racial,
baseado em meias verdades e falá-
cias completas, e transformado em
dogma de nosso pensamento ofi-
cial, tem como propósito lubrificar
as relações raciais em nosso País,
tornando confortável a posição do
dominador e impedindo o domi-
nado de perceber a origem da
opressão de que é vítima.

E essa visão conservadora, ra-
cista e intolerante, embora traves-

tida do seu exato oposto, desvela-
se toda vez que os afro-brasileiros
pretendem criar mecanismos espe-
cíficos de enfrentamento do racis-
mo e de suas consequências em
nossa sociedade. Não faltam aque-
les que, por exemplo, ao verem nas
bancas uma revista dedicada ao
público negro, acusam seus res-
ponsáveis de serem racistas.

Mercado de trabalho

Em termos globais, agricultura
e indústria estão deixando de
constituir a base da economia.
Uma nova ordem econômica
emergiu, baseada na indústria da
informação. Mas, à medida que as
tecnologias modernas e inovações
reestruturam a economia, trazem
em seu bojo uma série de questões
que precisam de respostas.

As indústrias do conhecimento
e informação estão se tornando
rapidamente fator decisivo do
crescimento das forças produtivas
das nações. Como corolário deste
fenômeno, realinhamentos políti-
cos, econômicos e sociais ocorre-
rão no contexto das sociedades,
exigindo, em decorrência, reali-
nhamentos em nível dos indiví-
duos e na forma como estes se si-
tuam num mundo em mutação.

Robótica, Reengenharia, Infor-
mática, Qualidade Total são ape-
nas palavras bonitas. São sinais de
um novo tempo, onde as organiza-
ções sindicais, partidos políticos e
entidades organizadas da socieda-
de civil precisam encontrar meca-
nismos urgentes, para incorporar o
novo trabalhador, às novas exigên-
cias do século XXI.

Estamos numa encruzilhada.
No passado, a escravidão nos

colocou à margem do sistema pro-
dutivo originário da falsa abolição
ocorrida em 13 de maio de 1888,
levando os afro-descendentes a
ocupar os primeiros níveis nas es-
calas de violência social, de subem-
pregados, da prostituição infantil,
da invisibilidade na mídia, da ínfi-
ma participação política na estru-
tura partidária, sindical etc; dificul-
tando sobremaneira a construção
de um projeto político que assegu-
re para os afro-descendentes digni-
dade e cidadania, que se preten-
deu construir no Quilombo de Pal-
mares com Zumbi, e que foi des-
truído pelo bandeirante Domingos
Jorge Velho, impedindo assim um
Brasil mais cidadão.

Hoje, diante dos novos desafios
da era da informação, uma econo-
mia globalizada, exigindo um tra-
balhador cada vez mais educado,
melhor preparado para ser inseri-
do no novo mundo do trabalho,
colocam-se para todos nós, vítimas
dessa perversa política de exclusão
social e racial, novas formas de en-
frentamento político-sociais, para
que não sejamos desta vez “escra-
vos” de novo tipo.

“Um sorriso negro, 
um abraço negro
traz felicidade.
Negro sem emprego
Fica sem sossego
Negro é a raiz da Liberdade”
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